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IL»1tETÓm() AC)EONAL 
ATIO CARLOS, Rio de Janeiro,	de 

RiO D11 .J.NRO	-

fr 1 

;uTLacoa, devidaerite autorsa''os pelo Jiretrio 

E. 

 Nac	, ut 
ocurentos inclusos, de nueros 1 a 7, e com fundamentos o 
rti'o 113 do Cdio 7leitora1 corbinado co o rtIc 

	

lruQoes baixadas por se grgio Tri1un9i,	 ztro 
.a candIdatuz . V1ce-Presidncja da Reb1a do ci d ad 'c Alt-

	

e-r--.--"----- - -	-- -	-	 =	•-- -.	<==	-=. 
4rantes	.rres, que ta"t	assira	t:noart 

T'clareçe o requerente ter sido o can.did:=o 
pe1..a Convenço Nacional do Partido  

LeSsa1ente seu assentirento (doo, n° 9), 
4	 C Partido Republicano declara res)et-o =n3 ==	- 

-ic Tribunal que o candidato cu-o registro o ra requer pro-
=ache todas as condi6es de eieihi).idade e no ide 

de ineleCibilidade, o que no so e fato notrto, dada 
'onga vida publica do registrando, coruo estr'& corprovado pelos 
(r)Ci fl-. a r1exoS (doc as. lfl p 11). 
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A Seção Judiciária 
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Li

e



'	e.1La 

rn	Penes

IDI[JDO	]T]L][UdO	 T S	— S. 
io ]rJ)1ibflEY1rÓ1fIO NPkC][OA]L	 c çaaed iente e ArVO 

AV. P1E. AO1fl CARLOS, 201-11. 
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Q ,1 

Os aaio	 embros ]o ii	Nac 
: ti5o Republicano, dclara, para os fins do Artigo 30, 

ararafo 10, aiinea (a) 'as InstruQes baixadas pelo Tribu-
:al Superic. r Eleitor;l, aa re .strc de candidatos a oarEos 
eletivos, que autoria o Senador Attiio Vivacçua e o Depu-
tado Carlos Waldear Roleiber .' a proiovereri, na qualIdade d 
deleados do -!neso Partõo, o registro dos candidatos
idea e a Vice-Pr ide3Ia a 

Nácioral. 
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13 DE SALVAD'QRBA 112 

aUALIDADE Vi EBRO DIRETORIO NACIOfrL	ID 
RE P0BL 1 CANO AUTOR 170 SE NA DOR A TIL! O V IV AE	

NA E 

DEPOTADO CARLOS NALDEAR	OLEBER 3 A RE ISTRAREM 

NO rRIBUNAL SUPERIOR ELE MORAL OS DAS CRISTIANO 

-ACADO E ALTINOAAANTES CANDIDATOS RESPECT!VAENTE 
PRES1DENT	E VICE - PRESIDENTE REPUBLICANO 

____ SJD.ACOEg T1EODULO 

ac. - 10.504 ft1	71	11 til	•-'



nrvIçc4 

t Ao 4	Tef',os r,iç 
•	T	 - 

'	 '2t A	 OMWt*	 4 4womJZ. 	 1k4	rV^'p 

.	 0r	t?	 por Iwre, n	 ;-r: 4ztïn 4 
e	P•F'rJ	1do o !do	'' Jio,	1 tx de	ruro, por	Lvr, c	çn 
dor (Ø	No i	 d	ir	liw'rn a'at' (n(nd	 do 

t'i;f orud	 to e.rvç,o ncr,	t:Mdo 	dos	.on ódto	("")i s	or, 
to tkgraa riLuL.r ord u$o sn 1uarn .'!sra N *orço ntornLoou1, s taas	roOe ord &io ade mii 

t*e wan dr pa	p'Jr. A açe to1gr(ifas p suoo	isN -'ôar% ori tao do pblieo aast*	k'xitr. 
4 *8(b	Éate	 bO 5.O9A Ofl li usem	TaTÍa: taxa fta p'r tdersxna, eté 25 ps 

es.ed, 0r 1,),	 d	dn palavra	vdwt4 08 0,10.0 *viço t9rurhaao 4 Urnftado é Ihie 'iha, co~ 1oe e 
j md Cshore	Vt&.a V* V1ha, mosuo	 rti	drnts,00*no	.'çn Magtm V	em	A 

e"ióras m * daaon te!egrames urm-e e n& rn eo e rapotda paga (Pi) ø o	resso pag XPx) NO 4	ta * 
etwdado de sod' pulo eeev.a 4 cireae (Li). Nos	 oud,aooe de Lzkxt q ual pera div. "-e0 dt,otrios a e.xa 

	

e9 Ot45 t1 TtJtV .eg ts os sodereço. Na é, eu meoio oodo, aeea a urpnea ou	D	u.e tnier1!Oa8 drta	re 
Tr$- ir oieia 4, U	Oe te)	uae urgeutoe	rn O 410p10 k te.r de poorso, sem	da teia f i-4a de ('r 

d seri - i zadt p	é * D	que yale urna xiavra taxada e 4 poeta tia uzmuta, ante do soderço, so 1ugr e iãw doatiao 
ea -r1çu h rs,iocei tmb4m sszL e	4nciaclijuita ao	uneoto do duplo da taa de pcurso. 

—	Conte o ootoo as r tçl.o do *egrz1n* aos ap.rulbos pera meor (klelid..d d6 N 1IN triomesã 

	

oerainae «.ejs4os pag.m, aldm de taxa totei do telagrrn., mais	da taz3 ordia.4iie de percurso. A ta1	O efflra no ei'eJ d? 
do euvio. Nos vlogram.as wientea, a taxa do cotejo é caloulada çeôbre a tarife utnplee e alo *bre e duplicata. Á tadioçiio de serviço taxada 

4	TC —, que v tema palavra taxada e devo ser ineorita no lugur pr$ptio, aati do eaderêço. Sa íuta do telorarna. 
)	do recopço plo to rato	 O expedidor de telegrama tutrri'w eu exterior drl ser avtCdo pelo te}'gr:.fo ou ptlir 

da lore e do 1ta em que seu telrtrarna fôr eritregue ao lesttnatário. Para leoa, loorverá, autos do 'cderço, ao lugar pr6prto, a mdicaç 
s viço ada se desejar que o aviso de reccpç.io lhe seja dado pulo rafol a e de PCP se dxsear que seja pneal O ave'.o 
mpç*o. Ceda ç"al dsaaae lnaç íos dic	veio uma palavra taxada. N aeuaa;Ao de rsoabimocto pelo tetágrJo eu	PC , o otu	taxa	et 

	

ro da	do e 
o Pe,pçLo ~à tgual ao de te1erama ordinário de ecis palavras, som taxa fixa. para o mesmo destino e pela mesma via do te!egrema em quc uee 

pr-vto aoeseório (,I r podido. Á teia do &VitO de reeoço — PC	s.sxt\, em qualquer cano, e da tarifa piaria ou ordinária, se ja qual fôr t natureza 
$o	rema e uo e evtso es refira (urgente, prclerido, ate.), 

se rseeço 04Èj O	aio eu PCI' '	a aeuaaçlto de recebimento f&r dada pelo oorrelo ou — PCP	(ver item anterior),.

4 tesie e¼, eveso de recopçAo an e do porLu e registro do cotrelo, 
)	Tolo ~ e tarar sOgsh	oirdctn do	eJtiO( til	O	nertáro do ~UM telegrama pode n etrara ou na 

*a	4dado de dsot mo d&ee telegrama. Na ddvla, podo o expedidor detaalnsr que o t grafo faça seguir o seu teisgratna td encontrar o deatla 
rio.Psea aso artt e indicaçto de vrvlço taxada -, l'd—,que 'vale urna pslsrra taxada e 4 poeta Antes do enderç 'o, o hegar e leso destieado 

O .xpedldor iaszd se taxa, do primeiro parotaito. A taxa de reeepadtçJssè (sguri.10 ou terceiro percurso) ser& paga pulo dostinatárío. Be éete no 
issr, da~4 tadanisá-La o szpr'fLdor. 

)	Telerariass • csexodlr por ordem elo	tlnatârki sei — oxpseleo do —. Qualquer pessoa pode pedir, rainiatrando as justl4

uatjOes neoessMlas (Identidade, rçcWncia, etc,), que lhe sujam resxpedidce t eritfiosmente para novo eudetstço, que indicará, os telegramas a 

43rigi 	que cbo'aroui e qualquer estsçta telegráfica. Os pedidos de reexodiç& de'rer.o ser (situo por ee.erlto, par aviso de ser'iiço taxado ou

nv'io. (loeAo formulados ou pelo próprio dr.tinat grio ou era seu nome por pseaoa autoneada e reosbar os te)o tgrama.e em rua rss. A taxa dueta ro 

t&podiçl.o pode ser paga no lugar da resxpisiiÇlto ou ao novo destino de eeiograena. Aa estações tolegr4Jicas ir,eorirllo, use reexpediç'es desta eap6 
fÁ^ e (ndiueço de serviço taxada — tsexpadIdo de ... —, que vale 'iaxa pelavra tixsda. 
?)	Tarareree e guardar rse ps,eta restante ou no teliesf o	ente O expedidor poda pedir lua viu telogrisena tique mi posta re 

e ou eo ta!dgrafo re,tante do u. sisoz kc'slidade, eoaforme kaa eambtnado som o respectivo dertiusat4rio. Para Lace, n4m4 as 
— CP — ou posta restante e — TR — rss telégrafo rostaat, que e 're'vori aa minuta de seu telegriuuxa, anteS do enderi'ço, ao lugar dessinado 
k tedicaçI)ee de serviço taxadas, Valendo esde qual delas unta palavra ta,usd&. A14m dessa taxa de uma palavra, ao hÁ, aeatm ceso,outra cuntd' 
uaIçgo adicionei pela opera.ç!rn ecraeórla pxoetada e no ser a de taxa de Cr$ 0,2(1, que será paga peio destinatário no caso ele posta reatantar
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SERVIÇOS TnLEGnÂrrcos 

N disa içifo do phlico, nas est.aç6es do Departamento dos Correios e Te1égraos, os seguintes serv 
()	Teeroras av cuares or:as. Sw os tulerinas comuna e de uso iruneralisado. Podem ser tedi 
ou em 1g:iurn sacrIta. A Lr:guegeru secreta cciveaei000da te i5m se elenomiaa de e	ou CUE.TarUa no serviço int 
cio 50 p 1;oiis ta.s ou traçAo em eCd)3 t(riograrfle, CiO 1.00 tina do pl)rCOrSO, nor p.1avre, em teinrama COO) percurso de 
enosidorando-eo o Distrito Federal incluido no Estado do 1-tio do Janeiro, OrO 0,10; taxa de percurso, por palavra, eia telog 
dois o mais Estados, 05 fitO). No serviço internacional, a taxa do tetegrarra era liiguagern smereta (convencionada ou Ci)i 
40% %ine a trrfe normal nu ordirmárie. Nu serviço interior, as texas do percurso e a fixa dos te oraman era código ou CDi 
cri rir eadrs anlieávc3 ao t%grr me part Irritar ordinório erre lInucsgem clara. No ServIço internacional, se taxas doa telegramas ti 

rdis e variam CIO OFÍS a edo. As e'tc.çõno 1 elréfras D5laierrl t:rifcs expor ais paro, orinntnçft.o do pé. Ouro neste particular. 
)	'iíoIcçe'snxce erxe;oe e iamctsaaare. Esteu teleram,s só st.o aceitas em linguagem cicia. Tanta: taxa fixa por te!ngrcun. 

-es 1 asadas, OrO 1 X, t rixa cd ir monet de ema PA, era excomi :riit e Co;) 0, lO. () servi go i ri teruri cnn ,) lira dado às loeal1mri As ris umha, como neocife e 
ririO, Carbucire. e Kb Fétix, VitOrCi e Vila Ví 01)1, t)iOStflO (OIC eStOlaS cru EcO odes iiferirrrccs. como t°unomdo eri Alagoas e	av'a 001 Keripo. As


rneaa uraçõce ares mórias cetlnhtida nos teie-;rarmrcs urbanos e interurbanos sto a resposta pega (RPx) e o exprnoceo pago (XP,c). No é aceita a 
Icui: ipl:CidaJO de encdreçcu alo nistenia do cópias (1àl x). Nos t etagramnas urhius e ietnrurbno de texto igui para diversoS deetinatArios a 
se cebrrcr -'ró a de tantos tctegrOITI..0 e ranto Cii enrioruços. N5O é, do mesmo moIo, c:ta a urgência ou	1)	nos ~amua desta espéc. em 
()	la;'ac:o urgO ers =	= t)i emlegramr,s urgentes pagara o duplo da taxa de percuecue sem aurnc'rcto da taxa fixa de OrO 1 idO, J	ib rd'romgAo de serviço t.axale oNpra é	1.)	, que vaio unia palavra taxada e é pecmt a na nico 1ta, notes do enderôço, rio lugar a isso det,iciute#m. 
Iam s:vço lT)i ernonoinal taro! 0m	ri urgência srijeit i ao p.:-tamonmí,o do lupio m1 taxe So pomo: co. 
(1) OOieC;CO:c)C5 c.xtteacIas u:e (Inrisiatei cm coi,1r:a rei) tieg i dci teteçraiie rumo 7LCC)i!Ii3 pera claror fidelidade de sue transnairçn, 
(di telugrem-,s cuteçiomtes pagine, rdé,n da taxa to ai do tole;!ra;oa, ruas 50% mlx Lese onAnAia do parmnaneo. A taxa fica oito ent co tio citlilmlo d 
t.c5a de o%o. Nos tIegocme es ur;c:mfn;, a tesa do como é cat:me!adce sObre mm tarifa cOmotis e oito obre a duplicata. A 1:1 Ocaçitu de OOrv!Çfl tUc:,u5_ 

W~0~. é	0J	mio Vide um, 1 :to,vrri t o a fl deve e rr lesar te ou 1 ugc mr pode jo au tes rio enierO O, ria te ice rol ri do t el'grn e. 
L ()	£sa do cure cra PCS2 taiêgsato cai = Pê = 0 esrmeciielOr de teiu7ncroa interur ou cxl 'dor pocicmrá ser avta:cio IICO O telégrafo ou e 

(orr.;o À3 kmi e do , 'a cccl ,rcls Sri L,'ic''Orld . ir ~w r,.c:: a) miccO'mot;t''io PUA 'aO, ilieCrllVCró, ui ,, -r do endor('çu, iam iva.r próprio, a icdiC: 1,. 
(ti' smvgo ta'cod:e	I'C = co de ide qmur o ev.ce ele mil it.i lO)' c	dado pela c-!egrafa, e C CIO	PCI'	se decejrr que aea Cisc ai o eva-
rmrmepçêo (O te gwl d'.OSOO inmircom;mi vaI' uma pIvra 1 erecta. Na aemcc:.o de rcambc moita pIo rid)s;m-afo 011	PC	, O CUStO da uma do n'ei-o

de lmr'pit.ci acém iai:dl cru te mc ;;r:ma rmr,Ii)mntr!)) dc 000 pOtiV[,0, sorri t0000 Osa [001 O tflhIO)m.)7) d-m.tni> me rale mareca via doretaitea r om cl-') tUO (SC 
s.::vcço ocacecrO, Or p.!olc. A taO:m cli 0010c) mie rCrrccpgio	LO	ec%, em Q001900C caso, a da tarO) iOiC OU OrdiuôliC, scO a qca! ter a nO) tirana 
ro tntgrro»ia me m cc o avtno me retOco (ur;tmiote, prece ml- ' , etc.).	 - 
(1)	 do r~22 ata cuo'ia rios	=, de a cce:icaçito de reeímbinooto fite dada peio correio ou -' PCP	(ver . tem anterioc,

a COxa do mevko de rei-aprOo socó a lo porte e registro do errecu. 
(7)	Tccsncrtooc a te ocr rng':;ia' par cortara, da cxpeCA, eu	O dcStinrltt.rlo eis q177r,lquer totrgraerea pede eocontrs.rse ou eco 
1 1 c a e a eNa dúv43, l mdu mm e e ci doindsu que 1) 1 úOr eio 0 e L xVI O .1 ~=O a1 7 ( Til 1 r O d» 

001 AM Ma cito oCorri a mmimiicccgito te serviço toxz,nta = IS = 01:0 VOu' uma pInoca taxada mm é íc:a a UM do cflm.tOrê0, no lmr[glr o ISSO drOiiic. liii 
() e.srcciuOr pmgnrcí :cS texas do Crcrrl.riro poreureo. A taxa de rerrcpetmçito larguremio ou terreiro permctircmo) serém paga pe.10 dextinatóro. Se Ate mio 
se pagor, doerA irr t eOcrclla mi e:gmeJiclur. 
O)	egraeaa e e.nomree:iir por e--O)	12) 12o:r :oo g :ndo ç	 do	Qualquer peesoa pode pedir, miniotrrermdo as ]crsli. 
fI agites nrcro:-rcdrinc (01 Cii dom te, rc:cj tOma ia, ele).), une lice a -j :nrcm rerxpcci dos tEittctcf carril)) ti para 17001.1 Cii iel-ê)u, que 1110 !cc',ré, os Lei	r.' no a wx 

it us' cilrgcclCmcmi me qcicrtquor mret.açiio tOtC;çríO nt. Os p0iilos de reexpidábs dmverito ser tintos ).ii eCtrto, p15 avao de smxvmço tax000 ou pC.iS 
cc role. Sccritl teme ulctdi;e ou lo prá riu el:ab i 001 é O) OU 1-diSei. ri o me [mor p0300a autorizada e laco Ocr o tccbgrr íimrm 7.5 SOa veio. A tcrae miratre ro 
c::lrmci!çtio pode ser f:a'OS rei lugar da roeximedimCio ou no novo do.deo do tricsrarmle. As ecitccl:ites tetreçr.tfirei5 insurreto, nas meexpoumçoes desta espó' 
CiO, a imlmtiraobce, de serviço taxada	Iceexpodido ele	, que vIde 01071 palavra taxo.dae 
()	Totzgr'unrxos a ::nemd-y icem pnoreem ei50Oc'3 ou íao toit.graéo rua2aceite. O exprmdidnmr pode pedir coo seu telegrama fique na posta ra

trdttp nu 1:0 tet,:rOo rest:.ut e de mrcoicpior iee'r.lidote, cerrferme tcr,a cj:nb!ma'l erro o riospernivo etcrstilccté,rii. Para isso, uSarO as erprC'ssce 

- iémI	eu reate restante e	 ou 1;et mgrafo ro-:tanto. OU) caril-socó n, ratona de ais t.otrrr,alca, anece do eroderéço, no lergar destimcad 

.o :n ' ae.ç-ita m de serviço taoatoc,Va tm ('olire cade qual (lei-as 0011 OiaVrem taxada. Alé'n drosa turco der nela pOi:svre, rm5o a, neste caso,nmlmrro cootr 

Lumçit r.dlo,ur:al pala m;p;cçciu acessória príatu;dcc, a rOcei ser is da taxado (e.) 093, que sorO pago. i d o dastiriatibido no cosmo de poeta reatantei
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SERVIÇOS TELEGRÁFICOS 

Acham-se & dsposiç.o do pb1fro, nas esti1çcs do epartamento dos Correios e Tol&rafos, os seguintes 
(')	o:xas	ie'rs oriri	 São os teie;A rnlncs comuns e de uso gc'torzilizado. Podem ser reo 
ou em lin lO tu sreccta. A [aguoguei secreta conven ntr:ia tarriM se dertcmino de	ou ME Tarifa rio serviço itIL


de 50 percas taxadaa ou fraç5o CiO cola telegrama, C1 1 A taxa do perrureu, por palavra, em tetugranir 
cons]rancio-se o Distril o Federal incluído no Estado do Rio de Janeieo, Ci 3 0,10; taxo de percurso, por	 •. 
<1-,is o mais t:etados, Ur 11,20. No serviço internacional, a taxa do tetegi-ania em linguagem secreta (conv	 fl 

43% sNre a tr,riía normal tu ordinária. No serviço interior, as taxas de percurso e a fixa dos tccgramos um coui'j o	 1 1 
e:llaoor,a)eS aidjc'o'eis no telegrama txrt ii'ulor ordin:Çrio 0:0 linguagem clara. No cri vir;o internacional, es taxas dos telegrama'	\ ,. ..	7'' 

S (' %	 p	 1 O	1,	i	 i	iNs c )	is	i ira O	r do p	li"o flurQ )	ICU	 -. 

1,-)	Voiaoeo r: atina e	rtmcs Estes toh'grmas só 5g0 aceitos cai lingue'çuu'n clara. Tarif: taxo f:x p	éJ0. i4i 
vrs 1 axacL:,s, ()r t t, taxa ',dr cO ri ai ti carta pai avra cacei 00 te CrO 0, M. O suo, iii crurbno é Em pado Sri lrtrtRd'	 I)Ct 

'Ulii'urt, Cir,cho'ira e SA t"('!x, Vrtér'rrr e VIU VcOita, nr'rsmo que etejOm em Estadia dií'rcetrtes, tomo Mada em Alagor	ova em Fcrrgipo. A 
are::s pr,çSca acsor',ériar; d mi; rins troa telc'granras iri-i,'ur'.s e intitrurbarios riSo a resnntcta paga (I(Px) e o expr	,Px). Mo é aceita a 

r, cO pi ir ir ado de ead:'reyu pelo ri ,teroa de cúpi IS (T Mx). Not teu gramas urbanos e ia tertirbarnuns de texto igual	.0 tlraititirit Scios a t XA 
a cobrar n'cri a de tantos ~muros miam os os endereços. Não é, do mesmo modo, acata a urgência rei	 ilrrgi'a!rloS desta es,riu:", 
(1)	tnicg1ort'10 t;ioo ooi = ti =. Os telegramas nirge:iLer pagam o durro da taxa de oirt':irco, sem	 da taxa fixa de Cr$ 1 / 
A rndr'oSo rio servça taxaria própria é	1) =, que valo t1nra p'.rlovra t=,da e é posta tio tnrainf,ri, antes do ao	• rio Ligar e isso dotinr'.rL,, 
1' • > SSOV'O iflt ore iíli Ofl0 t. a rêm cotó a u cgêri 'ia 51 i	LO ir) paga irrl'fltt) do O 11 Li iii ter ora cPr p'nr't' urso. 
( W› ,w=; c't1e ara =	Corici:rte O C)t'Oi) rrrt rapei Si do tingrmni nos aprcriliitas poro mria,r firi'irdado de sua treclrsmetro,,o, 

.s t)í'g'ral1in os cet ej rir	ego ia, idórri da taxa total cio 1 rri,rgrrzrna, ir: 'Os 53% da, roxa or(limI,,xia do pese urso. A tonto f 'na 050 CiO Sri no Qr..0 Ui) Os 
43 e.''. (30. Nos 1 '5 03-amos o 'go': tens, a t'o0 do eotr ci MM4 55i ice a AM fa i	c ,'to ,'>Lr , cia p0 ar a. A ii: é ieaçSo de ser c'iço te se ia - 

um ~Ame pan cri te é '=	', ei lo vM rim -o gaio vna t: rad a e O" 'co ir 'r ;nr i o rir, 1 e gar t	".n Is do CI' d'aSçu, Cri liii auto do 1 ' egrairlo.	- 
O)	to'ise cia ra crçSri pelo t Sfg'a1.i nu = P'O	O exrelrrior ttrr tcrlr'iramo jrir-'riei' ou exterior podnirci scrf arreado pulo tCl('pi'Si'r) eu t 

c,rrc'ict ia bom e do ora ira qno soa .r'u'-';oa'.'i O'-r cnrrrc'rçir' rio r!n'rs l jars,fnir i o. P,'r'i iam irrcrrrec'r'rí,, seI".-' do criduOr'o, nu linga' pr'ríçii'n), a inibe,.,,.' 
c	 1 -	E	r	1	"	01	1	 1)	 ri e a ao	1	ca'	ti	i r	r'l o 5 
1'' e.'; i",nrt, ('ar Li crI	cCr'rr,s ind moções vali uma i ir: ir', vi -a ir- ir, ris. N a ar usaSa de rcre,himeii Lo po lr tel&.irrtftt eu	PC ' , o ci o' o da taxo cio 
dii era- r:,t o nor' ri 'girO ao de e,- )eg.'no' ra ar') ouro :' .'r"i: p:Srev r-' t, e': •, t "-1 fix-i, 'arco o toriuioo do 'ti 1) ri pc'i l 151 esTria via drt t.ideç','rur'o cri q r : ri e: ss 

ei ~N,:; tSr " liii), / ~À do vr5o rio rrrc-i;rr,-o	PC = rir'rrí, erro qualquer CrrEO, a tia tarrl a pIoria ou ordinriria. soja qual for a nui,ur'e.,a


AM 
II tIO ia Ii '5 ii q'.id' O V.O'OO vii riO ' 'ri ( O.'g. 'Ote, -a't c' mOo, etc.). 

	

('Ir TU :M 'a pelo cru-rola C A	 :5r'ar',,us;ruo de rcel.rirrrenLo fOr daria peto Correio ()u	PUP	(ver ii em anr erri'r'), 

o trinca do r:t se c'o rsrr'npr'So rir.': :1 ri do port e e rcg:.stro do ''urrero, 
()	 jr r ~à pw =Cun L3	 ,ri.r5= 0 ASORAM de quaMaer WkmwnnrtCeronrreOtt '1 

ira loi'riinr)rriu do d"r.O 1:0 WS tr'nc'nrrr.r'urs, Nadníviri-c, pode e expeskÀS ,'ic'i",-rrrinar gire o teicirnafu frios sc'grrrr O 000 tcd"granria até eircorrt mal' 
o nor: rli, "1 cr u rira 'ri a tu iii u'órr de rrc'n'v "a t xx' la ES qIre vl e uni: a po lavra txarI ri e é pool is niet es ciii rin']erô':o, iii) rr 'vir asse (lI'5tit1- e 
O expedrder p.'oeru'r'c nu taxas cio pci nirrr'rr pnrrcurso. A taxa dm reexpeliçêco (seginiho ou terreiro pc'reui'so) cerci paga polo derr'tiaatrtcro. Se note t:S 
a pagra', devorO 111í1000'.'1'. tTi O ea'nr',iiri'ir, 
O)	Vce-ç .',ninoa,i a rerovi',a Em por errlecti da dort)ut5'43 ca	fo mi; di	da	Q-mtqn:er pmsoa pode pedir, nirtlr;Lranrin 
f	i O ti í 5	ti um r	('	 q" i si	ru=lrdWus ohpcoamne o	mv cmi e o e i iii i	o 1 "	e & e 
O rr'3:n' os rr:r' cl regnrrr itt a ~quer üataçSo 1 elegi-O: t ca. Os peSdou da i'e:rx;ro. 1 çóo de ver rio ser f& Ws trar escrito, por xv ao de irarv,Çu taxado o O	ri 

correio, Sr'r/rr for'ui iii os-eu prruo pmép: o dosti meitírir, ou era c"u riam 11) 1 Ir pro,n-'ra moO te rizaiha a rcrersbrrr rrs tr'leccratttrnis ccc cria voa. A triniS c's	r

cn:;rr'dir,-ftcr pu0o ser pnrps oro urgir ciO rcrexpediçrio ou cio novo ric't)oo cIo telegrama. As 'ret'1çêe lclrrgrrtticas iririOrirSo, nas rerurpeurçuca ,.rcta ar 
('ar, a ted''riçóo cio serviço taxada	l5oexp'rrlrdo de ia	, O'iC vote uma palavra tax1'1nri 
(J)	1 Llrb;'aua:o ri gccrsr-O'sr c:o puoLro vr:ata-ctto o'ra noto g'fo roaacoo. () e:qredider podo 'trdir que ccii tCP-cITarnC frriee na posta 
t ante cru ou 1 ri,' grrfo Na Me e de cri ei q cor ler'l ir1 ri.:) o, cor fo:'mrr h44  crime )jfla, o d'orei O res xii O '-'o tuesti iirr tOrto. lora trtso, uso mx na  

GO	cri oaxta rC'rrtcnte ti	TR	ou tel(nçrafc r"stonie, que rt"i",rvnrrr 10n nrdi.:rta rie ruO tcimgirorea, anr,err ci', endes'Sço, no lrrgr dr'r;,n ,

tini td ue cO , o rir' vi r\'rrí) tr'.:-.'O. vz'.)un 'lo CAM corri ct''r,s ur'a ;:-oi rol.-: Ia:-rr'.l.',, ' i:''-:t dr'ormc trono i-" d'el 05,)rV So, nnte l.í, 0CSie. cni.cu.tru1rart')ii.X',
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SERVIÇOS TELEGRÁFICOS 

Achamse à disposição do público, nas est;ôes do Departamento dos Correios e Telégrafos, os Ec 
0 d'eggrns particulares erdinarios. São os telegramas comuns e de uso generalizado. Poderi 

eia 1 ogut'geoi secreta. A linguagem secreta convencionada também se, -6 enomina de código ou CDE. Tarifa 
de 50 palavras taxadas ou fração em cada telegrama, r$ 1,00; taxa d pereurso,por palavra, em telegrama 
considerando-se o Distrito Federal incluído no Estado do Rio de Janeiro, Cr$ 0,10; taxado percurso, por 
1)015 e mais Estados, Cr$ 0,20. No serviço internacional, a taxa do telegrama em linguagem secreta (convene 

*	 411% sôbre a tarifa normal ou ordinária. No serviço interior, as taxas de percurso e a fixa dos telegramas em e 
cii umeradas aplicáveis ao telegrama particular ordinário em linguagem clara. No serviço internacional, as taxas. - 
íéris.s e variam do país a país. As estações telegráficas possuem tarifas especiais para orientação do público ncsr, 
(2)	Telcrmas urbanos e interurbanos. Estes telegramas só são aceitos em linguagem clara. Tarifa: taaa	- 
lavras taxadas, Cr$ 1,00, taxa adicional de cada palavra excedente r$ 0,10.0 serviço interurbano é limitado às localida de 
Olinda, Cachoeira e São Félix, Vitória e Vila Velha, mesmo que estejam em Estados diferentes,ccuio Penedo em Alagoas e UL 
Únicos operações acessórias admitidas nos telegramas urbanos e interurbanos são a resposta paga (RPx)e o expresso pago 
uiultiplieidade de endereços pelo sistema de cópias (TMx). Nos telegramas urbanos e interurbanos de texto igual para diversos e 
a cobrar será a de tantos telegramas quantos os endereços. Não é, do mesmo modo, aceita a urgência ou	D	nos telegra..: 
()	Telegrantas urgentes eu	D . Os telegramas urgentes pagam o duplo da taxa de percurso, sem aumento da laxa fi 
A indicação de serviço taxada própria é	D	, que vale uma palavra taxada e é posta na minuta, antes do enderêço, no lugar a isso da.,. 
No serviço internacional também está a urgência sujeita ao pagamento do duplo da taxa de percurso. 
() . telegramas cotejados ou = TC . Consiste o cotejo na repetição do telegrama nos aparelhos para maior fidelidade de sua transmissão.
Os telegramas cotejados pagam, além da taxa total do telegrama, mais 50% da taxa ordinária de percurso. A taxa fixa não entra no cálculoda 
taxa do cotejo. Nos telegramas urgentes, a taxa do cotejo é calculada sôbre a tarifa simples e não sôbre a duplicatm A Indicação de serviço taxada 
correspondente é	TC =, que vale uma palavra taxada e deve ser inscrita no lugar próprio, antes do enderêço, na minuta do telegrama. 
(5) Aviso de recepção pelo telegrafo ou = PC • O expedidor de telegrama interior ou exterior poderá ser avisado pelo telégrafo ou pelo 

•	' correio da hora e do dia em que seu telegrama fôr entregue ao destinatário. Para isso, inscreverá, antes do enderêço, no lugar próprio, a indicação 
de serviço taxada PC se desejar que o aviso de recepção lhe seja dado pelo telégrafo, e a de PCP = se desejar que seja postal o aviso do 
recepção. Cada qual dessas indicações vale uma palavra taxada. Na acusação de recebimento pelo telégrafo ou PC —, o custo da taxa do-íso 
do recepção será igual ao de telegrama ordinário de seis palavras, sem taxa fixa, para o mesmo destino e pela mesma via do telegrama em que ésse 
serviço acessório fôr pedido. A taxa do aviso de recepção	PC = será, cm qualquer caso, a da tarifa plena ou ordinária, seja qual fôr a natureza 

do telegrama a que o aviso se refira (urgente, preterido, etc.). 
(6) Aviso de recepção pelo correio eu	PCP =. Se a acusação de recebimento fôr dada pelo correio ou	PCP	(ver item anterior), 
a taxa do aviso de recepção será a do porte e registro do correio 
(7) Teleãramas a fazer seguir por ordem do expedidor ou FS =. O destinatário de qualquer telegrama pode encontrar-se ou não 
na localidade de destino dêsse telegrama. Na dúvida, pode o expedidor determinar que o telégrafo faça seguir o seu telegrama até encontrar o desti-
natário. Para isso usará a indicação de serviço taxada	ES =, que vale uma palavra taxada e é posta antes do enderêço, no lugar a :sso sistinado 
O expedidor pagará as taxas do primeiro percurso. A taxa de reopedição (segundo ou terceiro percurso) será paga pelo destinatário. Se ó 	não

a o': gar, deverá indenizá-la o expedidor. 
(9) Telegramas a reexpedir per ordem o destinatário ou Reexpedido de ... =, Qualquer pessoa pode pedir, ministrando as justi-
ficações nccessãrjas (identidade, residência, etc.), que lhe sejam reexpedidos telegràficamente para novo endero, que indicará, os telegramas a cia 
dirigidos que chegarem a qualquer estação telegráfica. Os pedidos de reexpediçào deverão ser feitos por escrito, por aviso de serviço taxado ou pelo 
correio. Serão formulados ou pelo próprio destinatário ou em seu mime por pessoa autorizada a receber os telegramas em sua vez. A taxa desta re-
expedição pode ser paga no lugar da reexpedição ou no novo destino do telegrarna.As estações telegráficas inserirão,aas reexpccliçês desta espécie, 
a indic'açlo de serviço taxada	Reexpedido de... =, que vale uma palavra taxada. 
(9)	Telegramas a guardar na posta restante ou no telégrafo restante. O expedidor pode pedir que seu telegrama fique na posta res-




tante ou no telégrafo restante de qualquer localidade, eonfornio haja combinado com o respectivo destinatário. Para isso, usará as expressões 
GP ou posta restante o TR ou t,olégrato restante, que escreverá na minuta de seu telegrama, antes do enciço, no lugar destinado às 

indicações de serviço taxadas, valendo cada qual delas unia palavra taxada. Além dessa taxa de uma palavra, não há, neste caso, outra contribuição 
adicional pela operação acessória prestada, a não ser a da taxa de Cr$ 0,20, que será paga pelo destinatário no caso de posta restante. 

-.
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SERVIÇOS TELEGRÁFICOS 

t.cham-se à disposição do público, nas este;ões do Departamento dos Correios e Telégrafos, os segiiini:e1 
Telegramas particulares ordinários. São os telegramas comuns e de uso generalizado. Podem sei,	4au 11 

(iii flU (ew secreta. A linguagem secreta convencionada também se denomina de código ou ME. Tarffii no soo uïei	esx

de 50 palavras taxadas ou traç ã o em cada telegrama, Cr$ 1,00;taxa de percurso,por palavra, em telegrama con  

nsid rando se o D i
strito Fcdcral incluído no Estado do Rio de Janeiro Cr$ 0,10; taxes de percurso por p Lsyi 	ri f	a	iÇM '' ' 

dois mi q Estados,Cr O 20 No serviço internacional,	 .,t a taxa do telegrama cm linguagem secreta (convenuo i'da.otj OJL2 
4(1% sõbre a tarda normal ou ordinária. No serviço interior, as taxas de percurso e a fixa dos telegramas cm cdigrrõn OI)	o 
co ri moradas aieáveis ao telegrama particular ordinário cm linguagem clara. No serviço internacional, as taxes 1etir	r	o dirif	.ii ulta'

fárias e variam de país a país. As estações telegráficas possuem tarifas especiais para orientação do público neste p'i(ieui. eY? 
(2)	Tec,ramas urbanos e interurbanos. Estes telegramas só são aceitos em linguagem clara. Tarifa: taxa lixa po	 Ó 5 pa- 
lavras taxadas, Cr$ 1 CO, taxa adicional de cada palavra excedente Or$ 0,10.0 serviço interurbano é limitado às localrdadcs	 'Recue e 
Olinula, Cachoeira e Sito F'élix, Vitória e Vila Velha, mesmo que estejam em Estados diferentes, como Penedo em Alagoas e Vila	 IPI'. As 
únicas opCi'hçóes acessáruurs admitidas nos telegramas urbanos e interurbanos são a resposta paga (RPx) e o expresso pago (	 ceita a 
multiplicidade de endereços pelo sistema de cópias (TMx). Nos telegramas urbanos e interurbanos de texto igual para diversosd 	4trios a taxa 
a cobrar será a de tantos telegramas quantos os endereços. Não é, do mesmo medo, aceita a urgência ou	D	nos telegrama desta espérie 
()	Telegramas urgentes ou	D . Os telegramas urgentes pagam o duplo da taxa de percurso, sem aumento da taxa fixa de C4,1,00.- 
A indicação de serviço taxada própria é	D , que vale uma palavra taxada e é posta na minuta, antes do enderêço, no lugar a isco 
No serviço internacional também está a urgência sujeita ao pagamento do duplo da taxa de percurso. 
(4) Telegramas cotejados ou TC . Consiste o cotejo na repetição do telegrama nos aparelhos para maior fidelidade de sua transmissão. 
O telegramas cotejados pagam, além da taxa total do telegrama, mais 50% da taxa ordinária de percurso. A taxa fixa não entra no Cálculo da 
taxa do cotejo. Nos telegramas urgentes, a taxa do cotejo é calculada sôbre a tarifa simples e não sôbre a duplicata. A Indicação de serviço taxada 
correspondente é	TC =, que vale uma palavra taxada e deve ser inscrita no lugar próprio, antes do enderêço, na minuta do telegrama. 
(2)	Aviso de recepção pelo telégrafo ou = PC . O expedidor de telegrama interior ou exterior poderá ser avisado pelo telégrafo ou pelo 

correio da hora e do dia em que seu telegrama fôr entregue ao destinatário. Para isso, inscreverá, antes do enderêço, no lugar próprio, a indicação 
de serviço taxada = PC = se desejar que o aviso de recepção lhe seja dado pelo telégrafo, e a de PCP se desejar que seja post) o aviso-de 
recepção. Cada qual dessas indicações vale uma palavra taxada. Na acusação de recebimento pelo telégrafo ou PC =, o custo da taxa doo 
do recepção será igual ao de telegrama ordinário de seis nalars.s. sem taxa fixa, para o mesmo destino e pela mesma via do telegrama em que 
serviço accsf	 '"o a da tarifa plena ou ordinária, seja qual fôr a natureza 

il.çni ali tenor). 
a e registro do correio. 

euir per crdçm do expedidor eu FS =. O destinatariu 
na Localidade de destino dêsse telegramn Na dúvida, pode o expedidor determunar que o telégrafo faça seguir o seu 
uatário. Para isso usará .i indicação de serviço taxada	FS ,que vale unia palavra taxada e é posta antes do enderêço, no lugar ii.	............. 
o expedidor pagará as taxas do primeiro percurso. A taxa de reerpcdição (segundo ou terceiro percurso) será paga pelo destivatár:u. e é, nPo 
a pagar, deverá indenizá-la o expedidor. 
(4) Telegramas a reexpedir por ordem do destinatário ou Reexpedido de ... =. Qualquer pessoa pode pedir, ministrando as justi-
ficações necessárias (identidade, residência, etc.), que lhe sejam reexpedidos telegràficamente para novo enderêço, que indicará, os tidegramas a ela 
dirigidos que chegarem a qualquer estação telegráfica. Os pedidos de reexpedição deverão ser feitos por escrito, por aviso de serviço taxado ou pelo 
correio. Serão formulados ou pelo próprio destinatário ou em seu nome por pessoa autorizada a receber (is telegramas em sua vez. A taxa dest, re-
expedição pode ser paga no lugar da rcexpedição ou no novo destino do telegrama.As estações telegráficas inserirüo,nas reexpedições desta espécie, 
a indicação de serviço taxada	Reexpedido de .;. =, que vaie uma palavra taxada. 
(9)	Telegramas a gurar ria posta restante ou no telégrafo restante. O expedidor pode pedir que seu telegrama fique na posta res-




tante ou nu telégrafo restante de qualquer localidade, conforme baia combinado com o respectivo destinatário. Para isso, usará as expressões 
GP ou posta restante e TR ou telégrafo restante, gire escreverá na minuta de seu telegrama, antes do end'cço, no lugar destinado às 

indicações de serviço taxadas, valendo cada qual delas unia pa!zur is taxada. Além dessa taxa de uma palavra, não há, neste caso.,outra contribuição 
adicional pela operação acessória prestada, a não ser a da taxa de Cr$ 0,20, que será paga pelo destinatário no caso de posta restante.
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SERVIÇOS TELEGRÁFICOS
/ 

Acham-se t disposição do público, nas estaçêes do Departamento dos Correios e Telégrafos, os seguintes serviços telegrédicos. 
(')	Tegra-s parflcu!res crrios São os telegramas comuns e de uso generalizado. Podem ser redigidos em lingusemIara iu 

em linguagem secreta. A linguagem secreta convencionada também se denomina de código ou CE. Tarifa no serviço interior: taxa fixa por g 
de 50 palavras taxadas ou fração em cada telegrama, Cr$ 100; taxa de percurso,por palavra, em telegrama com percurso dentro do mesmo 
considerando-se o Distrito Federal incluído no Estado do Rio de Janeiro, Cr$ 0,10; taxa de percurso, por palavra, em telegrama com p0500nio cai., 
dois e, mais Estados, CrS 0220. No serviço internacional, a taxa do telegrama em linguagem secreta (convencionada ou ODE) goza do abzl imento do 
40% sôbrc a tarifa normal ou ordinária. No serviço interior, as taxas cio percurso e a fixa dos telegramas em código ou ODE são as mesmas atr5 
('numeradas aplicáveis ao telegrama particular ordinário cai linguagem clara. No serviço internacional, as taxas dos telegramas ordinários siin multi. 
f5rias e variará do país a país. As estações telegráficas possuem tarifas especiais para orientação do público neste particular. 
(2) TeCcees titatcs e interirares. Êstes telegramas só são aceitos em linguagem clara. Tarifa: taxa fixa por telegrama, até 25 pa-
l:ras taxada Orf 1 CO, taxa adicional de cada palavra excedente Cr 0,10. O serviço interurbano é limitado às localidades vizinhas, como Recife e 
t)linda, Cachoeira e São Félix, Vitória e Vila Velho, mesmo que estejam em Estados diferentes,como Penedo cm Alagoase Vila NSova em Sergipe. As 
Únicas operações acessórias admitidas nos telegramas urbanos e interurbanos são a resposta paga (RPx) e o expresso pago (XPx). Não é aceita a 
multiplicidade

 
de endereços pelo sistema de cópias (TMx). Nos telegramas urbanos e interurbanos de texto igual para diversos destinatários a taxa 

a cobrar será a de tantos telegramas quantos os endereços. Não é, do mesmo modo, acoita a urgência ou	D = nos telegramas desta espóe 
(3) Telegias urgentes eu O =. Os telegramas urgentes pegam o duplo da taxa de percurso, sem aumento da taxa fixa de Cr$ 1,00 
A indicação de serviço taxada própria é = D , que vaie uma palavra taxada e é posta na minuta, antes do enderêço, no lugar a isso destinado 
No serviço internacional também está a urgência sujeita ao pagamento do duplo da taxa de percurso. 
(1) Telegransas cotejcdGs ou = 1C Consiste o cotejo na repetição do telegrama nos aparelhos para maior fidelidade de sua transmissão. 
Os tclegromos cotojados pagam, além da taxa total do telegrama, mais 50% da taxa ordinária de percurso. A taxa fixa não entra no cálculo da 
taxa do cotejo. Nos telegramas urgentes, a taxa do cotejo é calculada sêbre a tarifa simples o não sôbre a duplicata. A Indicação de serviço taxada 
correspondente é = TC =, que vale uma palavta taxada e deve ser inscrita no lugar próprio, antes do enderêço, na minuta do telegrama. 
(5)	Avio do receç5o polo tcl€rafo eu = PC . O expedidor de telegrama interior ou exterior poderá ser avisado pelo telégrafo ou peJo 

correio da hora e do dia em que seu telegrama fôr entregue ao destinatário. Para isso, inscreverá, antes do enderêço, no lugar próprio, a 
do serviço serviço taxada = PC 2= se desejar que o aviso de recepção lhe seja dado pelo telégrafo, e a de = PCP = se desejar que seja postal o aviso de 
recepção. Cada qual dessas indicações valo uma palavra taxada. Na acusação de recebimento pelo telégrafo ou = PC 5', o custo da taxe do aviso 
de recepção será igual ao de telegrama ordinário do seis palavras, sem taxa fixa, para o mesmo destino e pela mesma vji 1 do telegrama em que tese 
serviço accsório fOr podido. A taxa do aviso de recepção PC será, em qualquer caso, a da tarifa plena ou ordinária, seja qual fOr a natureza 
de telegrama a que o aviso se refira (urgente, preterido, etc.). 

/1so de recepção peto ccri-cio eu = Fcp =. Se a acusação de recebimento fôr dada pelo correio ou = I'CP = (ver item anterior), 
o taxa do aviso de recepção será a do porte e registro do correio. 
() Tc]egrucsas a fazer seguir rer ordem do cedidor ou 2= FS =. O destinatário de qualquer telegrama pode encontrar-se ou mito 
na lusa] idade de destino dêhse telegrama. Na dúvida, pode o expedidor determinar que o telégrafo faça seguir o seu telegrama até encontrar o desti-
natár:o. Para isso usará a indicação de serviço taxada = FS =,que vale uma palavra taxada e é posta antes do enderêço, no lugar a isso destinado. 
O expedidor pagará as taxas do primeiro percurso. A taxa de reexpedião (segundo ou terceiro percurso) será paga pelo destinatário. Se iste não 
a pagar, deverá indenizá-la o expedidor. 

Te'fynasas a recxpcdir por ardem do destinatmrio ou 2= Reexpedido de	=• Qualquer pessoa pode pedir, ministrapdo'as ju5ti4 

f 'i,c os neces .i i a (identidade ica (kncia etc.), que lhe sejam reexpedidos telegràf 'ente para novo enc'c êço que indicará os telegramas a cl 
(1 1 i o

 
que e 1 iem a qualquer estaçÉo telegráfica. Os pedidos de reexpediço devei to ser feitos por escrito por aviso ue serviço taxado ou pelo 

correu. Serão formulados ou pelo próprio destinatário ou em seu nome por pessoa autorizada a receberes telegramas em sua vez. A taxa desta re-
cxpcdi;ão pode ser paga no lugar da rcexpedição ou no novo destino do telegrama.As estações telegráficas iaserirão,nas rcexpcdlições desta espécie, 
a irid;o'çâo de serviço taxada	Reexpedido de .;. 2=, que vale ima palavra taxada. 
()	'cicgramas a guavdar na pcta rastnnte ou no telégrafo restante. O expedidor pode pedir que seu telegrama fique na posta soa-




tare ou no telégrafo restante de qualquer localidade, conforme haja combinado com o respectivo destinatário. Para isso, usará as expressãee 
Cl' = ou posta restante e 2= TE 2= ou telégrafo restante, que escreverá na minuta de seu telegrama, antes do enderêço, no lugar destinado às 

indicações de serviço taxadas, valendo cada qualdelas uma palavra taxada. Além dessataxa de uma pa1avra,no há,neste caso, outra contribuição 
adicional pela operação acessória prestada, a não ser a da taxa de Cr$ 0,20, que será paga pelo destinatário no caso de posta restante.
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SERVIÇOS TELEGRÁFICOS
/ 

Acham-se à disposição do público, nas esfaçêes do Departamóito dos Correios e Telégrafos, os seguintes serviços telegráficos; 
(') Teiograas prtkurres crdr.ários São os telegramas comuns e de uso generalizado. Podem ser redigidos em linguagem e!era ou 
cm linguegem secreta. A linguagem secreta cenvcncionada t ambém se denomina de código ou CE. Tarifa no serviço interior: taxa fixa 1,kr .gupo 
de 50 palavras taxadas ou fração em cada telegrama, Cr$ 1,00; taxa de percurso,por palavra, em telegrama com percurso dentro cio mesmo E, stado. 
considerando-se o Distrito Federal incluído no Estado do Rio de Janeiro, r$ 0,10;taxa de percurso, por palavra, em telegrama com percuisoentre 
dois e mais Estados, CrS 0,20. No serviço internacional, a taxa do telegrama em linguagem secreta (convencionada ou ODE) goza do abatimento a-' 
40% sôbre a trila normal ou ordinária. No serviço interior, as taxas de percu'ro e a fixa dos telegramas em código ou CDE são as mesimui atfsbi 
raumeredas aplicáveis ao telegrama particular ordinário em linguagem clara. No serviço internacional, as taxas dos telegramas ordinários são multi. 
f;rias e veriam de país a país. As estações telegráficas possuem tarifas especiais para o'ientação do público neste particular. 
g) Tpcstrns irares e iiterurrcs. Estes telegramas só são aceitos em linguagem clara. 'arifa: taxa fixa por telegrama, até 25 pa-
ievras táaidi, CrS 1,00, taxa adicional de cada palavra excedente Cr$0,10. O serviço interurbano é limitado às localidades vizinhas, como Recite e 
i)linda, Cachoeira e São Félix, Vitória e Vila Velha, mesmo que estejam em Estados diferentes,cono Penedo em Alagoas e VEa Piava em Sergipe. As 
dnices operações acessórias admitidas nos telegramas urbanos e interurbanos são a resposta paga (RPx) e o expresso pago (XPx). Não é aceita a 
mi:ltipl:eidade de endereços pelo sistema do cópias (TMx). Nos telegramas urbanos e interurbanos de texto igual para diversos destinatários a taea 
a cobrar será a de tantos telegramas quantos os endereços. Não 6, do mesmo modo, aceita a urgência ou = D	nos telegramas desta espóe 

)	Teegrnrss urgentes eu	D =. Os telegramas urgentes pagam o duplo da taxa de percurso, sem aumento da taxa fixa de Cr$ 
A indicação de serviço taxada própria é	D =, que vale uma palavrataxada e é posta na minuta, antes do cnderêço, no lugar a isso destinado: 

To serviço internacional também está a urgência sujeita ao pagamento do duplo da taxa de percurso. 
(1) • eg ccteadcs ou TC . Consiste o cotejo na repetição do telegrama nos aparelhes para maior fidelidade de sea transmissão. 
Os telegramas cotejados pagam, além da taxa total do telegrama, mais 50% da taxa ordinária de percurso. A taxa fixa não entra no cálculo da 
taxa do cotijo. Nos telegramas urgentes, a taxa do cotejo é calculada sôbre a tarifa simples e não sôbre a duplicata. A Indicação de serviço taxada 
eorres qn dente é = TC =, que vale uma palavra taxada e deve ser inscrita no lugar próprio, antes do eicrêço, na minuta do telegrama. 
ã)	Aviso de recepção pelo te íxifo ou = PC . O expedidor de telegrama interior ou exterior poderá ser avisado pelo telégrafo ou pelo

correio da hora e do dia em que seu telegrama fôr entregue ao dcstinatério. Para isso, inscreverá, antes do enderêço, no lugar próprio, a indieaçT o 
de serviço taxada = PC = se desejar que o aviso de recepção lhe seja dado pelo telégrafo, e a de = PCP = se desciar que seja postal o aviso 
recepção. Cada qual dessas indicações vale uma palavra toada. Na acusação de recebimento pelo telégrafo ou = PC t, o custo daa taxa do av:, 
de recepção será igual ao de telegrama ordinário de seis palavras, sem taxa fixa, para o mesmo destino e pela mesma v 1 d telegrama em que âe 
serviço acessório for pedido. A taxa do aviso de recepção	PC	será, em qualquer caso, a da tarifa .plena ou ordinária, seja qual fôr a naturez.i 

do telegiama a que o aviso se refira (urgente, preterido, etc.). 

)	idso de rcccç5o pelo ccrrco cii = FtP	Se a acusação de recebimento fôr dada pelo correio ou	PCP	(ver iteni anterior), 

taxa do aviso de recepção será a do porte e registro do correio. 

() Telrsacas e fazer seguir por artrein do ey edidor eu = FS O destinatário de qualquer telegrama  pode encontrar-se ou não 
ia localidade de ilestino dêse telegrama. Na dúvida., pode o expedidor determinar que o telégrafo laça seguir o seu telegrama até encontrar o desti-
natário. Para isso usará a indicação de serviço taxada = I, S  ,que vale uma palavra taxada e é posta antes do cndcrtço, no lugar a isso destinado: 
O expedidor pagará as taxas do primeiro percurso. A taxa de reexpedição (segundo ou terceiro percurso) será paga pelo destinatário. Se &stc não 
a pegar, deverá indenizá-la o expedidor. 

i	Teíeravas a reexpedir per ordem do destinatário ou	Rceapedido de ... =. Qualquer pessoa pode pedir, ministrando as justi'

foações necessárias (identidade, rcsdéncia, etc.), que lhe sejam reexpedidos telegràficamonte para novo endcrêço, que indicará, os telegramas a 
insípidos que chegarem a qualquer estação telegráfica. Os pedidos de reexpedição deverão ser feitos por escrito, por aviso de serviço taxado ou pelo 
correio. Serão fcrrnulados ou pelo próprio destinatário eu em seu nome por pessoa autorizadas receber os telegramas em sua vez. A taxa desta re- 
e::pedi/o pode ser paga no lugar da reexpedição ou no novo destino do telegrama.As estações telegráficas mserirão,flas recxpedliÇões desta espécie, 
a indflcrçíto de ccrviço taxada	Reexpedido de .. =, que vale uma palavra taxada. 
C)	'Çcícroms a guaecar na pcea restante ou no telégrafo restante. O expedidor pode pedir que seu telegrama fique na posta res-

tar te ou no telégrafo restante de qualquer localidade, conforme haja combinado com o respectivo destinatário. Para isso, usará as expressães 
= 01' = ou posta restante e = TR ou telégrafo restante, que escreverá na minuta de seu telegrama, antes do enderêço, no lugar destinado às 
indicações do s'rviç.o taxades, valendo cada qual delas uma palavra taxada; Além dessa taxa de uma palavra, no h, neste caso, outra contribuição 
adicional pela operação acessória frcctsda, a não ser a da taxa de Cr$ 0,20, que será paga pelo destinatário no caso de posta restante.
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SERVIÇOS TELEGRÁFICOS 

A-se t disp iço do piliio, nci esta'rs do Departamento dos Correios o Te! p'afos, os "-guntes serviços teligrMiros 
)	Tagriau pa	uíerea rrioe. São os MI,Vamas comuns e do uso g. »ncraliz-ido. Podem ser icdi: ds em iinpuagcra clara 

ou em linpugein si'areta. A lagcin .sacret.a convoucianada fomhin se iPinomina do	ou	L Tarifa no serviço h'teior: taxa fixa por grupo 

rio 50 palavras anules ou fraçio em cada ludrama, Cii 1,00; toan ih) percurro, por palavra, elo telegrama core percurso dentro do meamo Ei 
coridranr10-se o L):strite 1 demi incluido n, Estado do Rio de Jenoiro, Cii 0,10;taxa de percurso, por pailtvi'a,om telegrama COrO percurso 
doía e reais %Ws, Cii (',20,No serviço iiuerriacional, a taxa do tolerama cio linguagem s"cro!a (convnciooada ou CDB) pera do abatiniento de 
40% âbm a tarifa norireni ou ordindria. No serviço iiiteror, as taxas de percorrei e a fixa iio telegramas em código ou ODE são as mesmas atrós 
euumerades apliedveis ao te! grama pari icular ordinório em iinguaeui riam. No serviço intwaacbnaL as taxas dos telegramas ordinrios sim rnUItL. 
firias e variam de país a país, i\.s estaçn . s tciegr:íficas poarucui tarifes especiais para orientaçito do pdblico neste particular 
()	Teiornmzs	mzio o te	i,cesoo. Estes telegramas só e5.a ar'itos em ingusgumu clara. Tarifa: taxa fixa por telegrama, até 25 pa

lavras tax? das, Cr$] ,00, taxis aIic-ir md lo cada palavra oxcedent Cii 0,10. O serviço iletOrurlorlo 6 limitado fia loealir3ado s viínhas, como E ode e 
()Hada, Cachoeira e Sto Fiuiix, Vitria o &% Voiha, merece que estejam em Ectados d;forcril ei, COfIO	em Alapoa o V! Ia ava era Sergipe. A. 

,pnicP3 ri, r çoes ser	ias mimO 3 s nos t&e	e ti	ios e id ub e o o a r.eco a	e o expresso 'as rm(\I )	é cc a a

muitiplicidud de endereços pelo sietcmo do cópra (TMx). Nos telegramas urbuno o intcrurbaaos de texto igual para diversos desiinntfirlos a taxa 
a cobrar scrrI a de tantos telegramas quantos os endereços. No é, do mocamo mio, aceita a urg6ncis ou	1)	nos telegramas derEs ep6eio, 
(5)	Tc'i gbOs gmias u E)	O telegramas urgentes pam a	ri	da percliro, sem aumento da taxa fina rio Cii 1,00. 
A indicaçóo do serv:ço taxiula própria é	D	, que vale uma palavra trcxed1,e 6 pata na minuta, antes do en(lCrêo, no lugar a isso destinados

No Cervço intenneinal t;na6r» cei4 a urgtecía sujeit5 ao pagamento do duplo da taxa do percureo 
(4) Telegr;au'ras erd criva ou l"$ Consiste o cotojo na repetiçilo do Lelocrama nas apv— e1hC5 para maior fidelidade de sua trancou fiou 
Os telegrarluira ootejrlos pagauru, aiIm da tara total do telegrama, ruala 5-j% da taxa ordin6ria de porcursou A taxa fixa alIo entra no calculo da 
tara do eotcjo. Nos te!eg.'C.om5 urgentes, a taxa 110 cotujo 4 ouhrula$s óbre a tarifa rinpiee e nrao aóbre a dup! ierctau A indle6o de SOrViÇO taxada 
corroepon(lerle é	TC , que valo uma palavra taxada e deve ser inscrita no lugar pró 1 rio, antes de endsm&'o, as i -iin u ta do telegrama. 

)	AMs do rueMão pelo teNgMa OU '	 O expedidor de tderra'na int.erie ou extrio pederit sar Viade pelo teiflsrafo ou pelo

'orToiO da hora e do dia uns que seu tCegraoca fór enteg'.e ao drtinatório. JOrra. 1550, inacrcte'lI, sofra do errdsr&o, no lugar pruprio, a inóieaçfim 

Se cerviço taxada	P0	co draejar que o aviso de rereoçfio lhe roja dado pcio teiógraf:, e a do	PtJP	os desejar que seja poJtal o aviso de 
recepçfo. Cada qual dsa indicaçóca vele urna palavra terradaz ida acunrnçdo de re.ehimento pelo telégrafo ou 	o custo da taxis do aviso

de s'eeepçfio irerri igual ao de telegrama oxiiniirio de seis r:davras, sem tesa 11.ypal'a o 010501)) deat.ic e pela receais via ri') tekigrmiia ore que ts 
r'lrviço accacório fôr pedido. A taxa do mdcc derocepç:Lo	PC ' atual, em çua.igucv caso, a da t,arif plena ou ordiu'círia, seja qual ter a natureza 

do telegr1r,n')a a que o ;sviao se refira (urgente, preterido, (lte.)i 
(5) A%ise de rcocpço pelo c'as'olo	 da a acussçim de recebimento ter dada polo correio ou -' PCP	(ver item anterior. 

taxa d'o aviso de recrpçim atari a do porto e registro (b correio. 
(')	Te!r'resvr'aa o larer enub por rubro do er:perEdo' ou	O ds&iosfio de q'eaiquo telegrama pode encontrar-ao eu ne 

na loea!:drrle de dstin uiti-,e tol"'p'erura. Na dóvida., nade o capodidor dtcrroinr que o t.eitgr'ofe teça arrgair o seu tclugmrdrla cii ('mii urrar o 
natrtruc' .Para isco usaró, mi ilIlieaçü.o de serviço taxada ' 113 ruo valo n'ao pais.vra taxada e 6 pente ari--.tes do er,der'iço, no lugar a leso drstiianor 
O expedidor parfil'it as fracas do prira,ieo percurso. A taxa do, recxpediçao (segundo ou terceiro JY'rCU,er,ri) uaerit paga pl dsatinat6n'u .f$e teta ntí 
a pagar, deveri'n indrn rI-la o expeduder. 
()	Tcde ......iCS rir rrerqeaJfs por ordem da	aatdrio osi	Ilcaxpedido da .. — Qosirruer pescoa poda padfr, minIstrando s 
ficaçit'ra ueerv,.,fi;	(i1ratidaio,rcsidfocie, mos que jli'ram remIMG3	 que inoicrrit, os teiegrr.tu,ie is mdx 
t	35 W w H qp re ma 1 1	o 44nmks C3 ped 'os de r o	1 ar ruo e i'ra a a 0,zerito, por cv o cC e o "o t-sg 1 Co 
Correio. P01110 íoriuiuiad'r eu pelo propr'io deu iisatIrio ou coe seu ncrno por pessoa aumorizada a receber cru teigr'umreru em sua	A taxa desta mnxf 
exp ci o IMA i p	o .ia d r » «'	o . ri ro 'e ( tJ p0 is tcI'	a	e tae e toleps asç.cas o r o, naru reexpra etos desta e.r6 
etc a indie »eoTo de re,viçr' teta,1	Rcecrpcclidc, de ;.,	000 71(15 0105 i:.sImo'a taxcia, 
(5)	Tcicpr''ru,os a goertd;e seu or'tzs raridute eu mas tológenfo e tarate, O expedI lar taide pe'.ilr que seu te grama fIque na posta mexa 

trinEs ou no t.el,'eaafo r'erírat.e cio aoelrucC jnraldadi, contia-un haja comldrmdo cozo o re.rlCct i so destinatérie, Faca leso, usarui ao 
' CI'	co posta rrcirintu e	TE	ou telégrafo restante, que eitcreaerfl na minuta de seu telegrama, areIas ri':. en!esfç, no lugar datrnsd 

lIs ludiccae".,.e Oi''ei ' o teCi: e, 'e	ee.''a 00:1 d'O'	"se p:',iesra feo:ri'r, 6Jô'n ri ','u trO 115 u'f)t, palavra, nfi	rcste ccco,outra rorutre' 

e' í	•'''	'0'	,	;: o' ' O O O 5	'e?',:. La', 1	e (1; ,.'1:i. 100, 1:1 0', e	dc icetlnit:l)ii, rIO ,r,05	e 1''te fç'r-eT,rr
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PrOtLCOO n.Q.5.3........ 
C O P 1 A	ATA da 'qnrLu reuniao da Convenço Nacional


do PARTIDO REPUBLICANO;-

Aos onze dias do niaz de Julho do ano de mil novecentos e cincoen 

te, ás dez horas e trinta minutos, na sc1e da Associaço Brasi-

leira de Imprensa, sita arua Araujo Porto Alegre ri 0 71, 7° an-

dar, nesta Cidade do Riode Janeiro, presentes os mesmos conven-

cionais retro assinatos, oSr. Presidente declarou aberta a ses-

so, mandando que se procedesse a leitura da ata da reunl5o ali-- 

terior. Posta em discUsso ralaram esclarecendo certos pontos que 

-consideram omissos os Srs. Generoso Ponce Filho e Almeida Franco, 

O Sr. Aristides Campos pergunta se a ata consignava a sua propos-

ta no sentido de ser feita nominalmente a votaço para Presidente 

e Vice-Presidencia da Republica. Em seguida é aprovada a Ata de 
sesso anterior. O Sr. Presidente mandou o primeiro Secretario 

(.	proceder a leitura da relaço final das emendas introduzidas nos 

Estatutos e no programa do Partido, a qual foi aprovada sob nos 

seguintes termos: o artigo quinto dos Estatutos do Partido fica-

rãassim concebido "Artigo quinto - A Convenço Nacional	o


supremo orgo deliberativo do Partido, e compr-se-: a) do Dl-

retorlo Nacion1; b) dos representantes do Partido ao Congresso 

Nacional e seus suplentes, que hajam exercido o mandato por qual-

quer tempo; e) dos representantes do Partido s Asemblas Le-

gislativas dos Estados e Camara de Vereadores do Distrito Fe-

deral; d) dos Delegados das seg6es, escolhidos pelos Diretorios 

secionais, em numero no superior a cinco. Parágrafo primeiro - 

A Convenço reunir-se-a bienalmente, ou quando se fizer necessa-

rio, por corivocaço do Diretorio Nacional ou da maioria dos Dl-

retorios secionais, na Capital Federal ou em outro local. Para-

grar o segundo - Far-se- a convocação por carta ou telegrama aos 

Diretorlos Secionais, com a antecedencla minima de quinze dias e 

declarado do seu objto, devendo ser divulgada pela imprensa. 

Paragraf o terceiro	Os membros da Convenço Nacional, a que se 

referem as alineas "B" e "C" deste artigo, podero se fazer re-

presentar, para todos os efeitos, por bastante procurador." - O 

artigo declino ficará concebido nos seguintes termos: "O Direto-

rio Nacional comp óSr —se—à de um representante de cada um dos n(-
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ncleos secionais integrados no Partido, eleito pelo Diretorio 

da respectiva seço, com o prazo de mandato de quatro anos, po-

dendo ser reeleito". O parágrafo in1co do artigo dezesete ficar 

assim concebido: "Crearo as seç6es do Partido sempre que possi-

vel, departamento estudantis, trabalhistas e femininos, com di-

reito a voto nas respectivas Convençes." Ao artigo dezoito se-

ra acrescentado o seguinte parágrafo único: "Ser da competen-

cia da Convenço a escolha dos Candidatos do Partido aos cargos 

de Governador e Vice-Governador, Senador e deputados federais e 

.estaduais". O artigo dezenove ficará concebido nos seguintes ter-

-mos:	A Convenço Secional reunIr-se-a no Distrito Federal na 

Capital do Estado ou Territorlo, ou em outro local, sempre que 

se fizer riecessarlo, por convocação ., nos termos estabelecidos 

nos respectivos Estatutos Secionais, com a declaraç5o do obto 

da reunião." O artigo trinta e quatro ficará assim redigido:-

"Os Membros do Partido que exercerem, como seus representantes, 

função remunerada, eletiva ou não, contribu1ro para os seus co-

fres com importancia equivalente a cinco por cento dos subsídios 

que lhes forem pagos. Esta contr1buiç5o edevida ao àrgo parti-

dano no qual esteja registrado o representante de Partido' Com 

-referencia ao programa do Partido, foram aprovadas as seguintes 

ateraç6es: lá. - Õ item quarto passa a vigorar com esta recla-
ço: "49 - Autonomia Municipal, inclusive quanto ao Distrito Fe-

deral, sem prejuízo da aço fiscalizadora do Estado e da coope-

raço que deva prestar aos Municípios para melhor eficiencia 

dos seus serviços e satisfaço das necessidades locais;" 2a. - 

Os itens 28 a 39 passam a constituir o Titulo "Ordem Social", e 
os demais o Titulo "Ordem Economica", esse ultimo com a seguin-

te introdução: "O Partido Republicano proclama sua f na inicia-

tiva privada e liberdade de iniciativa, nos trmos do artigo cen-

to.e quarenta e cinco da Constituiço Federal, corno meio mais e-

ficiente de promover a prosperidade do Paiz". 3a. - Suprima-se 
no item 38, a expresso "dos Transportes", e acrescentem-se no 
Titulo "Ordem Economica" este item, corrigindo-se a numeraço: 

a) melhoria dos transportes sob todas as formas e, em particu-

lar, pela construço de modernas rodovias; b) amparo permanente



(	 T.S.Ê.	- 
Secção do Expediente e Arqu10 •J	/ 2 - 

6SET1950 

3053 
HOL C	O fl --------------- 

agricultura e apecuaria, no softiedIante a ãï1fftencla tecnl-
ca e financeira, mas ainda pela defesa dos produtos agro-pecua-
rios, estab1lizaço dos mercados e fomento da produço." ba. - 
Acrescente-6e ao item 24 a seguinte expressão: "inclusive pela 
obrigatoriedade da aplicaço, na respectiva zona, de Urna percen-
tagem minlma, a mais elevada possivel a ser fixada em lei, da 
arrecadaço local dos Institutos de Previdencla Social". 5a. - 
Acrescente,-se o seguinte Item: "Inter1orizaço da Capital da 
Republica". Resolveu, ainda, a Convenço Nacional que a Comis-
so Executiva do Diretorio Nacional; promoveu o competente re-
gistro da presente reforma, providenciando a incorporaço da 
mesma ao texto dos Estatutos e do Programa do Partido. Em. se-
guida usou da palavra o Sr. Lino Machado, pedindo preferencia 
para a Indicação referente à votaço nominal ., no que foi aten-
dido. O Sr. Presidente declara, ento, que vae proceder a esco-
lha dos candidatos do Partido aos car gos de Presidente e Vice-
Presidente da Republica, determinando que o Sr. Secretario La-
ça a leitura de urna 1rid1caço que fera entregue	Mesa, assina-

t	
da por diversos convencionais, sugerindo os nomes dos Eminentes 
Brasileiros. Doutores Chrlstiano Monteiro Machado e Altlno Aran-
tes para os aludidos cargos. Com a palavra, sugeriu o Sr. Lino 
Machado que nada se resolvesse a res p eito do assunto, antes que 
o Partido tivesse conhecimento oficial do ponto de vista do 
Partido Social. Democratico a respeito da candidatura de um Re-
publicano à Vice Presidencla. Respondendo ao Sr. Lino Machado, 
fala o Sr. Bernardes Filho, mostrando a Incoerencla da proposta, 
urna vez que o Maranho J5 se havia declarado a favor da candi-
datura do Brigadeiro Eduardo Gomes. Fala sobre o assunto o Si'. 
Salies Netto, concordando em parte com o Sr. Lino Machado, re-
ferindo-se	entrevista do Sr. Cirilo Jurilor, Presidente em 
exercido do P.S.D., publicada no jornal "O Globo", requerendo 
a transcriço da mesma na ata da Convenção e terminando por se 
pronunciar a Lavr do imediato lançamento da candidatura do Pre-
Arthur Bernardes Presidencla da Republica. Interrompendo o o-
rador, pediu o Sr. Presidente. que no mais se insistisse acerca 
de sua, candidatura, pedindo fossem abreviadas as conslderaç6es



dos que usassem da palavra, dado o adiantado da hora. Fala o Sr. 

Attilio Vlvacqua sobre a entrevista do Sr. Cirilo Junior, escla-

recendo o. assunto e apelando para o Sr. Sailes Netto no sentido 

de retirar seu pedido de transcrição na ata, no que é atendido. 

-Fala o Sr. Lacerda Werneck e prop6e que, preliminarmente, se re-

solva se o Partido Republicano deve ter candidato à Presidência 

da Republica ou considerar o assunto questão aberta para as Se-

ç6es Estaduais. Falam a seguir sobre a materia os Srs. A. Medei-

ros, Airton Machado, DonaMaria Portugal, Rocha Soares, Portu-

gal Tavares e Carlos Moreira; Com a palavra, pela ordem, o Sr.- 

Lino Machado solicita esclarecimento sobre a declaração do Pre-

sidente, d.e que não é candidato, bem como sobre a proposta por 

1e formulada no sentido de que fossem escolhidos, em votação 

separada, os candidatos 4 Presidencia e 4 Vice-Presidência. O 
Sr. Sales Filho, aludindo a indicação dos nomes dos Srs. Chris-

ti-ano Machado e Altino Arantes, em trmos elogiosos, prop6e a 

aprovação da mesma. O Sr. Lacerda Werneck pede preferência para 

a sua indicação' e o Si'. Lopes de .Assis dirige a todos um caloro-

so apelo no sentido de que seja mantida a unidade partidaria, 

qualquer que seja a deliberação da Convenção. Os Srs. Jos A-

thayde,.Cesario Carneiro, Sailes Neto e Melchiades Costa de-

claram que votarão a favor da candidatura do Brigadeiro. O Sr. 

Francisco Glicrio de Freitas agradece,em nome da Delegação pau-

lista, as simpatias gerais em favor do nome do Sr. Altirio Aran-

tes, como candidato a Vice-Presidência, declarando afinal, vo-

tar a favr da candidatura do Sr. Christiano Machado. O Sr. Pre-

sidente declara encerrada a discussão, visto ninguem mais haver 

solicitado a p alavra, e declara que vai pó 
. 
r em votação a propos-

ta do Sr. Lino Machado, no sentido de que sejam escolhidos sepa-

radamente os candidatos 4 Presidência e 4 Vice-Presidencla. ii 
votação, é aprovada a proposta. Pelo Sr. Maciel, digo, Sr. Ala-

ciel Prado foi sugerido, então, que o nome do Sr. Altino Aran-

tes fosse aclamado por todos. Os Srs. convencionais, sem discre-

parida, e com palmasprolongadas, acolheram a sugestão, tendo o 

Sr. Presidente, sob novos aplausos, pír0_C_-iamadoI candidato do Par-

tido àVice-Presidencla da Republica o Sr. ALTINO ARAWPS. Dn

,1 

10!
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seguida e submetida a discussão a pedido ao ± - onda ao Si'. 

Lacerda Werneck, ralando este ultimo e os Sr., Octacilio Perei-

ra, Bezerra de Menezes e Salies Netto. Em votação, é regeitado 

o pedido de preferencia. , ento, submetida a votos a indica-

ço do nome do Sr. C}IRISTIANO MACHADO para candidato do Parti-

do a Prosidencia da Republica. Fazendo-se a votaço mediante — 

chamada nominal dos convencionais e apurando-se, afinal, o se-

guinte resultado setenta e seis (76) votos a ravr da candida-
tura do Sr. Christiano Machado; vinte e dois (22) a favr da 

candidatura do Brigadeiro Eduardo Gomes e quatro (4) votos a 
favr da candidatura do Presidente Arthur Bernardes. Votaram 

a favr do nome do Sr. Christiano Machado as delegaç6es do Rio 

Grande. do Norte, Sergipe, Goyaz, Matto Grosso, Baia, Minas Ge-

rais, Paraíba, São Paulo e Rio 'de Janeiro. Votaram a favr do 

Brigadeiro Eduardo Gomes a .s delegaç6es do Maranhão, Pernambu- 

co e lagas. Da delegação do Espirito Santo, votou a favr do 

Brigadeiro Eduardo Gomos um convencional, votando os demais a 

favr do Sr. Christiano Machado. Da delegaço do Paraná votou 

a favr do Si'. Christiano Machado um representante, votando os 

demais pela candidatura do Brigadeiro. Da representaç'o do Dis-

trito Federal, três (3) convencionais votaram em favor da can- 
didatura do Presidente Ârthur Bernardes, votando os demais pe-

lo Brigadeiro Eduardo Gomos, havendo tambem, na delegação de A-

lagas, um voto favoravel	candidatura do Presidente Arthur 

Bernardes. Proclamado o resultado da votaço, usa da palavra o 

Sr. Roberto Moreira que se congratula com a Mesa e com todos 

os senhores convencionais pelo feliz resultado dos trabalhos 

da Convenção e, focalisando os nomes dos candidatos escolhidos, 

apela para todos no sentido de que seja mantida, em favr do 

Brasil, a unidade do Partido Republicano, sendo muito aplaudi-

do. O Sr. Presidente encerra os trabalhos, solicitando a pre-

sença dos convencionais asessão solne, que teria logar, no 

mesmo dia, ás vinte e uma horas, no Falado TIradentes, oca-

slao em que seriam proferidos os discursos oficiais. E nada 

mais havendo a mencionar, eu, Norival de Freitas, lavrei a pre-

sente ata, que sera assinada pela Mesa que preside a Convenço, 

depois de lida e aprovada. (assinados) — Arthur Bernardes. A-
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Amando Fontes. L1io Machado. Atttlio Vivacqua. Altino Arantes. 
Norival de Freita. 

PARTIDO REPUBLICANO 
Diretorio Nacional 

Presidente  
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ssina ALTIiO ARANTES, cidadão brasileiro no pleno oco do seus


	

ireitos politicos e deputado federal em exercido,	tac 

O Paulo, autoriza o Partido Republicano e o Par . iii	Oai 
Democratico para, conjunta ou separadamente, registar o seu no-,, 

	

corno candidato a Vice-Presidente da Roioa, ri	eie a e 

r-a1izare no oroxinio dia 3 de Otlr. 

1 TUOinamba VamP' 9 - 

com 
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111110 ELEITORAL DA PRIMEIRA LONA DO ESTADO OE W PAULO---
MOACYR SALLES ÁVILA, ESCRIVÃO DO CARTÓRIO DA PRIMEIRA ZONA ELEITO 
RAL DA REGIÃO DK SIO PAULO, na forma da Lei, etF- u1z0 ELEITORAL- DA - 

—1'	1.' ZONA JT. S. E.	-	S. 
ecço do Expediente e ArquivoJ	• 2 AGO 35G 

0C
 195030â3PAULO - 

a pedido verbal de pessoa interessada e PARA FINS DE IGISTRO DE 
CANDIDATOS, que revendo os arquivos, fichários e registros dste 

Cartr10 Eleitoral ao seu encargo, verificou constar que o senhor 
ALTINO ARANTES MARQUES, casado, Advogado, com setenta e trs (73) 
anos de idade, nascido aos vinte e nove (29) dias de setembro de 

mil oitocentos setenta e seis (1876), em Batatais, no Estado de - 
So Paulo, filho de Francisco Arantes Marques e de Maria Caroli.-, 
na de Arantes, residente à rua Frei Caneca, nmero mil duzentos e 
oitenta e dois (l282, foi transferido da Quinta Zona Eleitoral - 

distrito de Cerqueira Casar, para esta Primeira Zona, tendo apre-

sentado o Título nmero quatro mil quatrocentos e noventa ( 4490) 
que serviu para instruir o Processo de Transferência número nove 
ta e trs mil trezentos e secenta (93.360), tendo sido inscrito - 
como eleitor desta Primeira Zona, distrito de Bela Vista, sob o 

nmero cento e cincoenta mil oitocentos e dezesseis (150.816) -r, 
gistro constante de folhas quarenta e seis (46), do livro compe-

tente de nmero secenta (60), tendo retirado o seu título, media 

te recibo em maio de mil novecentos e cincoenta (1950). NADA MAIS 
verificou constar, estando pois, o Senhor ALTINO ARANTES MARQUES-
em pleno gozo de Direitos Políticos. O referido é verdade e dá f. 
Dada e passada nesta Cidade de São Paulo, aos dois (2) dias de a-
gasto e mil novecentos e c1ncoenta. 11$OPAULO, 2 de AGÕSTO de. 1950. 

, Es crurrio, datilografei. 

EÚ,	
"--

	MOACYR SALLES ÃVILA, Escri-

vão, conferí, subscrevf/e assi7. 

l'abelião 	SALES 

o

\ 

vera 
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FIUS ELEITORAIS 
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CARTORIO DE PAZEG1SI* 
' CIVIL DA BELA VISTA 19ZÕNA 

Municipio e Comarca da Capital do Estado de S. Paulo 

-	 Tmo. ..... 9.0	 Fis..... 

'Certidao de Casamento 

çj
Guilherme de Abreu Castello Branco 

Oical do Regi,3Lro Civil da Bela Vista - 79a. Zona, da Gma?ca 
Gapilal do 6s1ado de Sdo pauLo, BrasiZ, etc. 

Getifico que no dia..24.de . ...i.a.	.................... de 19.... 

recebe?am - se em

	

	 .... MA.R.US.. --- ..-...-....-.... 

............com ..43.anos de idade, ...Vi.IIV.O. ---------------- .TI................. 

natural	 ....... . ..-....'-...-....- ................	 ?esidene 
no cta.caj4tn J.,... . n cião	29 .de	2	 ............ 

filho de.......	 íki,--^. r u ue s ............. - .................. .................................................................................. 

e de d..............QOJ4.P (10 

d	4I.jtj0 .JI CiJ1iA JUiQUJ1iUI. 

com ..S.2...anos de idade..............	 natural de 

.8........................ ?esidene 

° 

	

.	 ........ 

filha de	 ..... £!iniz....Junqu.ei . 

ede	d.	 •........................... ....- - ..... . ... 

O referido é ve?dade e 

02 ão 9aulo, Bela 

O OfzciaL 

AV. BRIGADEIRO LUIZ ANTONIO, 436

TELEFONE, 3-1018 

EXPEDIENTE DIAS UTEIS: DAS 8 Ás 17 H. 
DOMINGOS E FERIADOS: DAS 9 ÁS 12 H.

de 

Hernani Pinto Ferreira 
Oficial Maior 

(Reconhecer a Firma) 
no Tabelião T.Tbaldino 
R. JOSÉ BONIFACIO, 292-S. PAULO

A1$MtO Ab 
t1eI!ps de O1ivc	Peie Çf
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DRS.

MEIRELLES REIS

ALTINO ARANTES


J. B. CORRÊA SAMPAIO 
ADVOGADOS


PRAÇA DA S, 3 - S. PAULO 
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FDER JUDICIA RIO 

TRIBUNAL SUPERiOR ELEITORAL 

CONCLUSÃO 

Faço conclusos ao Exmo . ............

.Jic ................ 

Secretaria do T. S. E. em - ...	 de	 de 19 

4retor Geral/ 

-	 -	 e 
/	 .	1 

ø
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7L 

Imji, Nacional	16,603



PROCESSO N 2 2 362 - DISTRITO FERAL 

REGISTRO DE CANDIDATO À VICE PRESIDNCI& DA REPTBLICA 

O Diretor Geral da Secretaria do Tribunal Supe-

rior Eleitoral faz público que, pelo PARTIDO REPUBLICANO (P.R.) 

foi requerido ao Tribunal o registro do c1dado ALTINO ARANTES MAR 

QIJES, que tambein se assina ALTINO ARANTES, brasileiro nato, deputa 
do federal, como candidato a' Vice Presidenca da República nas e-

leiçes que devero realizar-se em 3 de outubro. 

Qualquer impugnaço a essa candidatura, nos ter 

mos do despacho do Exmo. Sr. itelator do processo, Ministro Alfredo 

Machado Guimares Filho, e do art. 8Q da Resoluço ng 3 515, de 28 
IWA	de julho do corrente ano, deverá ser apresentada no prazo de 48 ho 

ras, a contar da publicaço deste. 

SECRETARIA DO TRIBUNAL SUPERIOR ELEITORAL, em 

9 de setembro de 1 950.

LlÇ2 
JAYME ASS-h ALMEIDA 

Diretor Geral 

PUBLICAÇÃO ro DIAPJO DA JUSTIÇA 
P/x Certifico q u e, Q ..qÀ.LL	 foi publicadt 

no "Diario de Justiça" do	 ............ .À?12.O........................ do 

.	4LL 

Eu,....... ct..JÀJavreI a preeente, que vi assinada 
pelo Diretor Geral:

/7
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JUSTIÇA ELEITORAL 
T R 8 U N AL SUPERIOR ELEITORAL	 ciliado nesta Capital Federal, como candidato à Vice Presidência da República 

nas mesmas eleições. 
PROCESSO N.° 2.366	 Qualquer Impugnação a essas candidaturas, nos érinos do despecho do 

Exmo. Sr. Relator do processo, Ministro Al-varo Moutmlio Ribeiro da Costa, 
CISTRITO

e do art. 8°, da Re solução n.° 3.515, ele 28 de julho do corrente ano, dever 
FEDERAL ser apresentada no prazo de 48 horas, a contar da publicacão dê.ste. 

Secretaria do Tribunal Superior Eleitoral, em 9 de setembro de 1950. 'gi\Ite (ia Cuyzdicioto d Presidência da Jlepubtiea 	 - Jailme Assis de Almeida, Diretor Geral. 
O Diretor Geral da Secretaria do Tribunal Superior. Eleicoral faz público 

u°. pelô Partido Social Trabalhsta (P 8.T.), foi requerido ao Tribunal o regstro PROCESSO N.° 2.346 - cidadão Cnristiano Monteiro Machado, que tamoem se assina unrsiano 
M,Macnado e Christiaiio Machaco, orasileiro nato, casado, advogado e agri- 
cultor, residente nesta Capital Federal, como candidato à Presidência da DISTRITO FEDRAI 

República nas eleições que deverão realizar-se em 3 de outubro. Pe istro de candidatos à Qualquer impugnação a essa candida Lula, nos têrnios do despacho do 'Vice-residê?icia	 d	 pública a	 P Exmo. Sr. Relator do processo, Ministro Alfredo Machado Guimarães Filho, 
e do art. 8. 0 na Resolução si.° 3.515 de 28 de julho do corrente ano, deverá O Dirat.or Geral da	 Secretaria	 do 
ser apresentada ao prazo de 48 horas, a contar da publicação dêste. Tribunal	 Superior	 Eleitoral	 faz	 pi -

Secretaria do Tribunal Superior Eleitoral, em 9 de setembro de 1950. blico que, pelo Partido Socialista Bra-
- Jayme Assis de Almeida, Diretor Geral, sileiro	 (P.	 S.	 B.)	 foi	 requerdo	 ao 

Tribunal o registrh	 do cidadão João 
PROCESSO N.° 2.361 Mangabira	 bracilciro	 nato, ccmo 

candidato à Presidência da Repúbli-
DISTRITO FEDERAL es nas eleições que deverão realizar-

se em 3 de outubio próximo e tam- 
Registro ele Candidatos à Presidência da Repiíbiica bém	 o	 registro	 do	 cidadão	 Alíinp.o  

Correia Neto, bras i leiro nato, medico 
O Diretor Geral da Secretaria do Tribunal Superior Eleitoral faz público viúvo,	 r'tsidente	 no	 Estado	 de	 São 

que, 'pelo Partido Republicano	 P.Ee.), foi requerido ao Tribunal o regstro Pulo, como candidato a Vic:-Prcs- 
cio cidadão Chi'i.stiano Moiuelro Machado, que também se assina Christiano ciência da	 Republica nas	 mesmas 
M.	 Machado e Clartetiano Machado, brasileiro, nato	 casado, advogado e eleições. - 
agricultor, residente nesta Capital Federal, como candi 'datj	 Presleléncia da • Qualquer impugnação a essas cari- 
República nas eleições que deverão realizar-se em 3 de outubro d.ds -uas, nos termos cio dspacho co 

Qualquer impugnação a essa candidatura, nos têrmos d 	 despacho do Exmo.	 Sr.	 Relator do processo	 Mi- 
Exino, Sr, Relator do processo, Professor Franc i sco Só, Filho, e do art. 8.° nutro Amando Sampalo Costa. e 	 do 
da Resolução n,° 3.515, ele 28 de julho do corrente ano, devera ser apresen- art.	 8..	 da Resolução	 n.O 3.515,	 c' 
tada no prazo d e 48 leras	 a contar da publicação déste 28 de julho do con.nte ano, cLvc.a j 

Secretaria do Tribunal Superior Eleitoral, em 9 de setembro de 1950. ser apresentada no prazo de 48 horas 
- Jayme Assis de Almeida. Diretor Geral, a contai da publicação de. 

,	 - .	
\ PROCESSO N. 2.362

Secretaria	 cio	 Tribunal	 Superu' 
Eleitoral, em 8 de setembro & 1950. -	 ,

 
—Jay?ne	 Assis	 de	 Almeida,	 D.lret'sr 

DISTRITO FEDERAL
Geral.

[1

Registro de Candidato à Vice Presidência da República 
O Diretor Geral da Secretaria do Tribunal Superior Eleitoral faz público 

que, polo Partido Republicano (P.R.), foi requerido ao Tribunal o registro 
do cidadão Altino Arantes Marques, que também se assina Altino Ai'antes, 
brasileiro nato, deputado federal, como candidato à Vice Presidência da 
República nas eleições que deverão realizar-sé em 3 de outubro. 

Qualquer impugnação a essa candidatura, nos têrmos do despacho do 
Exmo. Sr. Relator do processo, Ministro Alfredo Machado Guimarães Filho, 
e do art. 8.0 da Resolução n.° 3.515. de 28 de julho do corrente ano, devei 1. 
ser apresentada no prazo de 48 horas, a contar da publicação dêste. 

Secretaria do Tribunal Superior Eleitoral, em 9 de setembro de 1950. 
- Jayme Assis de Almeida, Diretor Geral. 

PROCESSO N.° 2.364 

DISTRITO S'EDEIt,' 5 

Registro de Candidatos à Presidência e a Vice Presidência da República 
O Diretor Geral da Secretaria do -Tribunal Superior Eleitoral faz público 

que, pelo Partido de Representação Popular (P.R.P. ', lei íecierido ao Tri- 
bunal o registro do Tenente Brigadeiro Eduardo Guines. brasileiro nato, sol- 
teiro, oficial general da Aeronáutica, residente e domiciliado nesta Capital 
Federal, como candidato ,à Presidência da República nas eleições que ele-
verão realizar-se em 3 de outubro próximo e também o registro do cidndã,r' 
Odilon Duarte Braga, brasileiro nato, ('asado. a r1s'oçr1ri res'deetue dorut 
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DR JUDICIÁRIO 

TRIBUNAL SUPERIOR ELEITORAL 

CONCLUSÃO 

Faço conclusos ao Extm° Sr	 . ......... .... .CJ,.&cjO......... 

Secretaria do T. S. E.,	.....:L.,VJO ..........de 19O 

Diretór Geral 

Imp Nacional - 16.603
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Sessão de 139.50 

Processo n g 2.362 - Distrito Federal 

O P.R. requer o registro da candidatura à Vice-Presidencia da 

Repiiblioa do cidadao Altino Arantes Marques, para as eleiçes 

de 3 de outubro prxinio. 

Relator o Sr. Ministro Guimares Filho. 

JULGAM ENT O 

O Relator concedeu o registro — Adiado, pediu vista o Sr.Juiz 

Sã Filho. 

Compareceram os Srs. Minsitros: Antonio Carlos Lafayette de 

Andrada, Presidente — A.M.Rlbeiro da Costa - F. sã Filho - 

Alfredo Machado Guimares Filho - Djalma Tavares da Cunha Mel 

lo - A. Saboia Lima - Amando Sampaio Costa e o Sr. Dr. Plínio 

de Freitas Travassos, Procurador Geral. 

STÁ CONFORME

7 
tor do 5crvÇO Judicio 

/Sr.



to, to 

(J / /



Sessão de 14.9.50 

Processo n 2.362 - Distrito Federal 

Continuação da minuta de 13.9.50. 

Relator o Sr. Ministro Machado Guimarães Filho 

JULGAMENTO 

Concedeu-se o registro unanime. O Juiz S. Filho fez restriç6e. 

Compareceram os Srs. Ministros : Antonio Carlos Lafayette de 

Andrada, Presidente - A. M. Ribeiro da Costa F. Sã Filho - 

Alfredo Machado Guimars Filho - Djalxna Tavares da Cunha Mello 

- A. Saboia Lima - Amando Sampaio Costa e o Sr. Dr. Plinio de 

Freitas Travassos, Procurador Geral . 

ESTA ÇONFORME 
Em	q /19)V_' 

/Qf% 	£cviço Judiciário 
1	•'•'



PODER JUDICIÁRIO 

TRIBUNAL SUPERIOR ELEITORAL 

RESOLUÇÃO N.° 3805 

PROCESSO NQ 2 362-DISTRITO FEDERAL 

Concede o registro do nome do Dr,Alti-

no Arantes C01fl9 candidato ag cargo de Vice-Pre-
sidente da Ropubliea,nas proximas eleições. 

O Partido Republicano, por seus delegados devidamente 

autorizados pelo diretrio naeional,requer o registro da can-

didatura à Vice-Presidencia da República do cidadão Altirio 

Arantes Marques, que tainbem se assina Altino Arantes,	nas 

eleiçes de 3 de outubro próximo. 

Foi oferecida copia da Ata da Convenço Nacional do 

Partido Republicano, que escolheu o registrando (fls.12). 

Este manifestou,expressamente, em documento habil,seu 

assentimento. 

Outros documentos provam a idade e a qualidade de 

eleitor do candidato, que é deputado federal polo Estado de 

S.Paulo (12s.16 e 17) 

Preenche o candidato as condiçes de elegibilidade, 

fato notrio e n.o incide em nenhum caso de inelegibilidade 

previsto na Constituiç.o Federal. 

Decorreu o prazo legal sem que fosse apresentada 

impugnaço ao pedido.

oU 

- Publicado no 11 DUÍo da--Justiça" 
(4.t!1..pág!dO. oretrado no 
livro respectivo. T. S., e4./../194 

íko-

la.e02
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Nestas condies, 

R E 5 O L V E o TRIBUNAL SUPERIOR ELEITORAL conceder 

o registro solicitado, nos trmos da lei. 

BALA DAS SESStES DO TRIBUNAL SUPERIOR ELEITORAL 

Rio de Janeiro,114. de setembro de 1950- 

Lz4& 6&6 

4 12Z /4PL 

YE 
Aos	4	dias do mez de ....... ......... 

CÊ,^ ------------------------	 de 194'.'.-C>^ 

foram-me entregue estes 
Eu,	. javrei este termo, que 
vai assinado	biretor -?eral. 
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